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ATA n.º 14 

Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, pelas vinte e uma horas e 

quinze minutos, no Edifício da sede da Junta de Freguesia de Celeirós, sito na Avenida do 

Covedêlo, número 57, 4705-401 Celeirós, da Junta de Freguesia de Celeirós, Aveleda e 

Vimieiro, reuniu a Assembleia de Freguesia, em sessão ordinária, de acordo com a 

convocatória de 09 de abril de dois mil e vinte e quatro, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1. Período antes da ordem do dia; 

2. Leitura e votação da ata da assembleia do dia 29-12-2023; 

3. Apreciação e Votação das contas de gerência da junta de freguesia ano 2023; 

4. Discussão e Votação da primeira revisão orçamental por incorporação do saldo de 

gerência do ano de 2023; 

5. Discussão e Votação do inventário do ano de 2023; 

6. Discussão e Votação da 1.ª alteração ao mapa de pessoal para 2024; 

7. Período depois da ordem do dia, destinado à intervenção do público; 

8. Aprovação da ata em minuta. 

 

Presidiu à reunião o senhor Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Fábio Emanuel 

Campos Rodrigues, coadjuvado por Helena Maria Ferreira de Araújo, Primeira Secretária e, 

Vera Filipa Ferreira Oliveira, como Segunda Secretária, em substituição de Ana Rita Ferreira 

Machado, ausente por motivos profissionais. 

 

Estiveram presentes, além dos mencionados, os seguintes membros: José Luís da Cunha 

Simões, Carla de Oliveira Marques e Susana Patrícia Ferreira Oliveira, em substituição de 

Joana Isabel Novais Alves , João Pedro Pimenta Marques, Ana Sofia Vaz e Tiago Daniel Silva 
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Rodrigues, ausentes por motivos pessoais e profissionais, pela Coligação Juntos Por Braga; 

João Ferreira Alves, Ana Isabel Ferreira Gomes, Eduardo Pinto Machado, Carlos Manuel Dias 

Esteves e Manuel Gomes de Oliveira e Gélio Amílcar da Silva Mouta Marques, pelo PS - 

Partido Socialista; João Baptista Pereira da Silva, pela CDU - Coligação Democrática Unitária.  

Constatada a existência de quórum, o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Fábio 

Emanuel Campos Rodrigues, declarou aberta a assembleia ordinária. 

Começou por saudar a assembleia nesta que é a 14.ª Assembleia Ordinária, a 1.ª no novo 

formato de gravação áudio, dando algumas orientações sobre o procedimento para a 

intervenção. 

Passando para o primeiro ponto, dá a palavra ao Presidente do Executivo, Carlos Miguel da 

Silva Abreu Guimarães.  

 

1. Período antes da ordem do dia; 

Toma a palavra Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães para relembrar que no próximo dia 

25 de abril teremos a atividade do Dia da Liberdade com a realização quer da Caminhada 

quer da Corrida habituais. Convida todos os presentes a participarem de forma a 

conseguirmos o maior número de participantes possível que, neste ano, será em prol de 

uma associação de Braga, a Associação de Paralisia Cerebral de Braga. 

Prossegue dando a informação de que, nas próximas eleições, previstas para o dia 9 de 

junho de 2024, os cadernos eleitorais deixarão do formato papel, passando para formato 

digital. 

Considerando esta alteração, no dia 01 de junho de 2024, realizar-se-á uma sessão de 

formação, de forma a preparar todos os membros das mesas para esta nova realidade, 

sendo esta de presença obrigatória. Os selecionados serão, entretanto, informados. 

Com este novo formato será possível votar em qualquer lugar sem necessidade de voto de 

mobilidade, por exemplo. Será possível votar em qualquer mesa, com a utilização do cartão 

de cidadão. 
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Termina informando que, na próxima segunda feira, dia 22 de abril, se iniciará a obra da 

Requalificação da Conduta das Águas na Avenida Ponte das Traves, em Celeirós. A rua ficará 

interditada ao trânsito, sendo a obra realizada em duas fases. Primeiro desde a estrada 

nacional até ao café da Emília e depois do café até ao cruzamento com a Rua Senhora do 

Carmo. Os moradores terão acesso ao final do dia, sendo que, durante o dia, os mesmos 

não poderão circular. 

Sobre uma questão colocada em anterior Assembleia pelo membro Manuel Gomes de 

Oliveira, em que se solicitou a declaração passada ao clube ADC Aveleda dando autorização 

para a utilização do campo, passou à sua leitura, encontrando-se, a mesma, anexa à 

presente ata. Após leitura informa que a mesma não tem validade jurídica e que todos os 

clubes terão de assinar o contrato programa com o Município de Braga para poderem 

utilizar os mesmos. 

Intervém Manuel Gomes de Oliveira referindo, neste seguimento, que tal como tinha 

referido, se confirma que a declaração passada não tinha validade e que tinha consciência 

disso mesmo, considerando que não se pode hipotecar os futuros, daí não ter validade. 

Prossegue, entretanto, Manuel Gomes de Oliveira para pedir um esclarecimento sobre um 

assunto referido em anterior Assembleia relativa à venda de um terreno no cemitério de 

Aveleda. Segundo a informação o senhor Presidente da Junta foi interpelado sobre a venda 

de um terreno do cemitério de Aveleda, tendo o mesmo informado que teve conhecimento 

nessa altura. Segundo a informação que obteve, o referido terreno foi vendido ao senhor 

João da Costa Santos pela Junta de Freguesia, contrariamente ao que tinha sido dito. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães assume a sua responsabilidade e a sua falha pois 

deu, efetivamente, uma informação errada na anterior Assembleia, assumindo o seu erro e 

pedindo desculpa. 

Prossegue referindo que deveria ter dado a informação de que iria averiguar tendo, no 

entanto, dado uma resposta incorreta pois o terreno tinha sido vendido. 

Após a informação foi procurar informação mais concreta, tendo verificado que o terreno 

foi vendido em 10 de maio de 2023, sepultura 16266 e a 16267, tal como até aí vinha sendo 

possível, não se recordando da situação. 
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Novamente, reitera que foi um lapso seu e que terá mais atenção no futuro, pedindo 

novamente desculpa à Assembleia. 

Manuel Gomes de Oliveira questiona se a junta de freguesia irá continuar a vender terrenos 

ou não, considerando que já foi definido que não o iriam fazer. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães confirma que apenas será permitida a venda de 

terreno de cemitério se já existir alguém sepultado no local, não sendo permitida a venda 

de terreno livre. 

Prosseguimos no ponto 1 com a intervenção do senhor João Baptista Pereira da Silva. 

Solicita a palavra para pedir mais informações sobre a forma como se irão proceder as novas 

eleições, previstas para o dia nove de junho de 2024, considerando a informação 

transmitida pelo Presidente do Executivo que referiu que os cadernos eleitorais, em 

formato papel, deixariam de existir, passando a ser eletrónicos, e se estamos a falar de um 

teste ou algo que será aplicado a partir de agora. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães confirma que os cadernos eleitorais deixam mesmo 

de existir em formato papel e passa apenas para formato eletrónico. Com a introdução do 

cartão de cidadão, o sistema descarrega automaticamente a entrada e dá indicação do 

local, e da mesa. O voto continuará a ser em papel. 

João Baptista Pereira da Silva questiona, nesse caso, como é que o eleitor poderá votar com 

se não possuir cartão de cidadão, considerando que muitos ainda tem bilhete de 

identidade, alguns deles vitalícios. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães refere que ainda não tem conhecimento do 

restante procedimento pelo que apenas serão informados no dia 1 de junho na ação de 

formação referida anteriormente. 

Prossegue João Baptista Pereira da Silva solicitando, no período antes da ordem do dia, a 

leitura de uma moção sobre o 25 de abril apresentada pela CDU, documento anexo à 

presente ata, passando à leitura da mesma.  

Após a leitura da moção, solicita a palavra João Ferreira Alves para fazer uma declaração de 

voto referindo que no anterior ano se absteve, mas que este ano votará contra, não pelo 
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conteúdo da moção, mas por quem é apresentada. Considera que quem é a favor do 25 de 

abril não é favor da Guerra na Ucrânia. 

Ainda neste ponto, solicita a palavra Gélio Amílcar da Silva Mouta Marques para, tal como 

o colega João Ferreira Alves, votar contra, com declaração de voto, pois considera que não 

podemos preconizar os valores do 25 de abril e apoiar uma Guerra como a que ocorre entre 

a Rússia e a Ucrânia. Na sua opinião trata-se apenas de um manifesto propagandista. 

Solicita a palavra Manuel Gomes de Oliveira para fazer um reparo ao ponto da moção que 

refere “os comunistas e outras forças democráticas” pois considera que o 25 de abril é de 

todos, foi dos capitães de abril, e quem o mantém e quem lhe dá vida são todas as forças 

políticas, tirando as forças radicais. Não está de acordo pois engloba todos no mesmo 

ponto. Uma direita democrática também faz parte da nossa democracia e não se pode dizer 

que a direita é toda má e nem a direita pode dizer que a esquerda é toda má. Considera 

que esta história da rivalidade, entre a esquerda e a direita, é um pouco agressiva para a 

sua forma se estar na vida. Pensa que toda a gente tem direito à sua opinião, toda a gente 

é útil à sociedade, havendo uma parte ou outra que devemos rejeitar, mas não implica que 

possamos dizer o 25 de abril é apenas dos de esquerda. Sendo ele de esquerda considera 

que o 25 de abril e, o manter a democracia, não é só da esquerda. A direita moderada não 

tem nenhum perigo e não tem nenhuma ameaça para a continuidade da democracia. 

Solicita a palavra João Baptista Pereira da Silva para dar resposta às intervenções anteriores 

referindo que as forças democráticas são todos os partidos democráticos que constituem a 

Assembleia referindo que, à exceção do CDS, todos aprovaram a constituição da República 

e lamenta que o PS, numa data como esta, nunca tenha apresentado uma moção de louvor 

ao 25 de abril. 

Manuel Gomes de Oliveira responde que os Socialistas da União de Freguesias de Celeirós, 

Aveleda e Vimieiro são socialistas e autarcas pela autarquia, não trazem cartilha do Partido. 

Prossegue referindo que não andam a reboque do Partido pelo que, trazer ou não trazer 

uma declaração comemorativa seja sobre o que for, não é relevante pois não são políticos 

e estão cá pela situação autárquica da nossa União de freguesias. Não trazem recados das 

cúpulas do Partido Socialista. Abril é respeitar para ser respeitado. 
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Intervém o Presidente da Mesa da Assembleia, Fábio Emanuel Campos Rodrigues, referindo 

que leu a moção e considera que deve falar sobe a parte em que fala dos comunistas e do 

25 de abril. 25 de abril é do povo, como toda a gente diz e bem. O 25 de abril libertou-nos 

do fascismo, fruto da onda revolucionária do povo e, por isso, hoje em dia, felizmente, 

podemos gritar bem alto, Viva a Liberdade, Viva a Democracia. Confessa que irá veter na 

votação da moção porque, realmente, existe uma direita moderada, uma direita que se 

revê no 25 de abril, existe uma direita que põe em prática o 25 de abril e, o que o 

Comunismo tem feito é tentar colocar tudo dentro do mesmo saco, e nisso também não se 

revê. Da mesma forma como o senhor João Baptista Pereira da Silva refere que não se revê 

no Chega, ele também não se revê, mas da mesma que não se revê não admite que o 

coloquem dentro do mesmo saco e, nisso, também não se revê. O 25 de abril é nosso. 

Termina colocando a moção a votação, sendo chumbada por maioria com 3 votos contra 

pelo PS – Partido Socialista (João Ferreira Alves, Eduardo Pinto Machado e Gélio Amílcar da 

Silva Mouta Marques), 7 abstenções pela Coligação Juntos por Braga e 1 abstenção pelo PS 

– Partido Socialista e 1 voto a favor pela CDU - Coligação Democrática Unitária.  

Solicita a palavra o senhor João Baptista Pereira da Silva referindo que fomos eleitos pelos 

partidos que representamos de modo que a moção é proposta pelo partido que ele 

representa, a CDU, pois foi eleito pela CDU. 

Fábio Emanuel Campos Rodrigues refere que compreende e, por isso mesmo, em ponto 

algum referiu que votava contra quem apresentou a moção ou quem a trouxe, mas contra 

o conteúdo que, em parte, não se revê. 

Na moção apresentada em 2023 a mesma foi aprovada por maioria pois o conteúdo não 

era tão invasivo. 

Não havendo mais intervenções passou-se para o ponto 2. 

2. Leitura e votação da ata da assembleia do dia 29-12-2023; 

Antes de passar ao ponto, propriamente dito, refere que já foram identificados pelo senhor 

Manuel Gomes de Oliveira alguns pontos a melhorar que poderão ser mal interpretados 

pelo que, tendo sido apontados, serão devidamente retificados e validados. 
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Não havendo mais intervenções a ata foi a votação, sendo esta aprovada por maioria com 

12 votos a favor e 1 abstenção de Gélio Amílcar da Silva Mouta Marques pelo – PS – Partido 

Socialista, ausente na anterior Assembleia. 

 

Passamos para o ponto 3. 

3. Apreciação e Votação das contas de gerência da junta de freguesia ano 2023; 

Tomou a palavra Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães referindo que o ano de 2023 foi 

melhor que o ano de 2022 e que, o que deixa o Executivo mais satisfeito foi o grau de 

execução ao que se propuseram em 2023, esperando que o ano de 2024 seja ainda melhor. 

Há um forte investimento, continua a haver muito trabalho, a realizar e por realizar, 

contando, obviamente, com o apoio de toda a gente para conseguir alcançar os objetivos. 

Prossegue referindo que fez chegar aos membros o relatório de contas dos primeiros 3 

meses de 2024 para saberem o ponto de situação. 

Para dar uma perspetiva relativamente às despesas correntes, no que diz respeito aos 

valores, temos vindo a aumentar, o que acarreta que a despesa também aumente um 

pouco. Tenta-se equilibrar as contas, não gastar muito do que se recebe. 

Na passagem de 2023 para 2024, relativamente a 2022, conseguiu-se aumentar o valor da 

passagem em 3 mil e poucos euros. Manifesta o orgulho pelo que foi feito em 2023 pois 

tem-se um bom grau de execução, o que se tentará manter. 

Intervém Manuel Gomes de Oliveira referindo que, relativamente às contas não há nada a 

dizer, as receitas correntes são superiores às despesas correntes e, portanto, está tudo 

dentro da normalidade. Prossegue questionando, sobre o valor gasto nas Atividades 

Culturais e Recreativas, 38.000,00€ (trinta e oito mil euros), e se tem a ver com a Festa da 

Freguesia pois sempre se fez, nesta freguesia, exceto na pandemia, um almoço com os 

idosos, pretendendo saber onde foi gasto este valor. Questiona, ainda, qual é o fosso 

financeiro nas escolas. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães responde, primeiro sobre as escolas, referindo que, 

como houve uma pequena atualização, mas refere que as contas andam um pouco mais 
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equilibradas, muito devido à saída de duas funcionárias, que já não estão afetas aos serviços 

da junta. Uma das funcionárias foi para a reforma e outra saiu por sua vontade.  

Relativamente às refeições, houve um aumento de valores, proposto por todos os 

presidentes da junta e, mês a mês irão verificando e, daqui a 6 meses irão efetuar um 

comparativo com o ano anterior, considerando o número de crianças nos dois anos. No que 

diz respeito ao valor das refeições tiveram a felicidade de ajustar os valores com os 

fornecedores, sendo uma mais valia. Irão verificar, entretanto, se o que foi aprovado pelo 

Município para este ano vai ao encontro do que são as necessidades. 

Manuel Gomes de Oliveira questiona, relativamente a 2023, se o dinheiro das receitas, do 

que pagam os pais, e o que recebem da Câmara para as escolas, se pagam as contas, foi 

esta a razão da sua pergunta. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães responde que não fez essas contas. 

Prossegue Manuel Gomes de Oliveira referindo que se as escolas cobrissem a despesa teria 

de haver um excedente orçamental de 50 ou 60 ou 70 mil euros pois, se a Câmara dá mais 

62,500€ (sessenta e dois mil e quinhentos euros) é para compensar o fosso nas escolas, 

mas que não está na rubrica, daí a sua questão. Na prática, se o apoio escolar já começa a 

ser rentável a Junta de Freguesia tem por obrigação de fazer mais. Ressalva que, na sua 

opinião, a Junta não pode fazer mais pois as escolas continuam a não pagar a despesa. 

Sabendo o número de funcionários nas escolas, vai ao valor com despesas do pessoal, 

tirando o Executivo, fazendo a média e somando os salários e as refeições, não chega. 

Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães refere que relativamente ao financiamento, este 

mantém-se o mesmo, que vem de trás, o das escolas foi o que foi aprovado em 2021 e 

mantém-se o mesmo. 

Relativamente à outra questão, foram enviadas as transferências que são efetuadas sobre 

todos os subsídios concedidos, quer aos clubes, quer a terceiros. Todo o dinheiro que entra 

na Junta de Freguesia, referente aos alugueres dos campos de Celeirós ou de Aveleda, é 

novamente canalizado e está refletido nos documentos. 
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Sobre a rubrica das Atividades Culturais e Recreativas, engloba não só a Festa da Freguesia, 

mas também o Carnaval, as taças no 25 de abril, os lembretes no festival dos Ranchos, … A 

Festa da Freguesia de 2023 ainda ficou um pouco menos dispendiosa que no ano anterior. 

Não havendo mais questões, o presente ponto foi a votação, sendo o ponto aprovado por 

maioria, com 6 votos a favor pela Coligação, Juntos Por Braga, 6 abstenções pelo Partido 

Socialista e 1 abstenção pela CDU. 

Passamos para o ponto 4. 

4. Discussão e Votação da primeira revisão orçamental por incorporação do saldo de 

gerência do ano de 2023; 

Tomou a palavra Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães referindo que já se falou um pouco 

sobre este ponto. Em relação à situação financeira de 2023, passou-se para 2024, 

26.176,66€ (vinte e seis mil, cento e setenta e seis euros e sessenta e seis cêntimos) num 

total de receitas de 1.206.701,60€ (um milhão, duzentos e seis mil, setecentos e um euros 

e sessenta cêntimos) e despesa de 1.202.723,27€ (um milhão, duzentos e dois mil, 

setecentos e vinte e três euros e vinte e sete cêntimos). De 2023 para 2024 aumentou-se, 

aproximadamente 3.000,00€ (três mil euros). 

Relativamente à alteração, em 2024, e após muita insistência, a Câmara Municipal de Braga 

vai atribuir uma verba 6.952,00€ (seis mil, novecentos e cinquenta e dois euros) 

relativamente a umas obras realizadas na piscina de Celeirós de 2022. Este valor será 

insuficiente pois, só para o presente ano, já existe uma nova conta para obras no valor de 

aproximadamente 7 ou 8 mil euros para novas reparações na piscina e que a Junta terá de 

comportar. Há, assim, uma passagem no saldo de gerência de 26.000,00€ (vinte e seis mil 

euros). Sobre a obra da Rua do Picoto, faltavam umas faturas. Do engenheiro faltava uma 

fatura de 110,00€ (cento e dez euros) e, por parte do empreiteiro, houve uma atualização 

de preços, à qual ele tem direito, dentro da legitimidade, no valor de (400,00€) 

quatrocentos e alguns euros. 

Não havendo questões, o presente ponto foi a votação, sendo o ponto aprovado por 

maioria com 6 votos da Coligação Juntos por Braga, 6 votos do Partido Socialista e 1 

abstenção pela CDU. 
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Passamos para o ponto 5. 

5. Discussão e Votação do inventário do ano de 2023; 

Toma a palavra Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães para referir que existiam produtos 

que saíram, entretanto, dos 3 edifícios das Juntas e foram colocados novos. Esta alteração 

apenas se refletirá em 2024. 

Intervém Manuel Gomes de Oliveira referindo que esta questão é de gestão corrente e que, 

por isso, o PS se absterá. 

O presente ponto foi a votação, sendo o ponto aprovado por maioria com 6 votos da 

Coligação Juntos por Braga, 6 abstenções do Partido Socialista e 1 abstenção pela CDU. 

 

6. Discussão e Votação da 1.ª alteração ao mapa de pessoal para 2024; 

Toma a palavra Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães para informar que, como referido 

em ponto anterior, houve a saída de 2 colaboradoras, a Susana, afeta à Escola da Garapôa 

por apresentação de carta de despedimento e a dona Júlia, afeta à Escola da Cruz, por 

reforma. 

Neste momento a Junta socorre-se através dos apoios do IEFP – Instituto de Emprego e 

Formação Profissional, através de 4 funcionárias que esperam conseguir manter. Estas ou 

outras no ativo. 

Termina apresentando a situação de uma das funcionárias da Junta, a Marta, que pretende 

concorrer para subir de categoria visto ser licenciada. O objetivo será, um dia que se tenha 

a possibilidade. 

Solicita a palavra Manuel Gomes de Oliveira para esclarecer uma dúvida. Quando o 

Executivo assumiu funções tinham 18 funcionários, 14 nas escolas, 2 de apoio da secretaria, 

administrativos, e 2 na manutenção, questionando, quantos funcionários têm, agora, nas 

mesmas funções. 

Responde Carlos Miguel da Silva Abreu Guimarães indicando, 2 funcionários na 

manutenção, 2 funcionários administrativos, existe uma terceira, mas é funcionária dos 
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CTT, 2 em Vimieiro, 4 na Aveleda, 3 na Cruz e 4 na Garapôa, perfazendo um total de 17 

funcionários. 

Relembrando que existe aqui a possibilidade de subir de categoria, de assistente técnica 

para técnica superior, uma das funcionárias administrativas, a Marta, mediante os testes 

que ela terá de realizar. 

Não havendo mais questões, o presente ponto foi a votação, sendo o mesmo aprovado por 

unanimidade com 6 votos da Coligação Juntos por Braga, 6 votos do Partido Socialista e 1 

voto pela CDU 

Passamos para o ponto 7. 

7. Período depois da ordem do dia, destinado à intervenção do público; 

Dado que não temos público para intervir passamos para o ponto seguinte. 

8. Aprovação da ata em minuta. 

Passamos para a votação dos pontos 2,3,4,5 e 6. 

A ata foi aprovada por unanimidade com 6 votos da Coligação Juntos por Braga, 6 votos do 

Partido Socialista e 1 voto pela CDU 

 

Não havendo nada mais a dizer o presidente deu por encerrada a Assembleia pelas vinte e 

duas horas e dezanove minutos. 

 
________________________________________________ 

Fábio Emanuel Campos Rodrigues 
Presidente da Assembleia de Freguesia 

 
________________________________________________ 

Helena Maria Ferreira de Araújo 
1.ª Secretária 

 
________________________________________________ 

Vera Filipa Ferreira Oliveira  
2.ª Secretária 

 
 
 


